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Enemigos naturales predadores de Anastrepha (Diptera, 
Tephritidae) capturados con trampas de suelo en huertos de 
Psidium guajava L. 

J. C. GALLI Y E. F. RAMPAZZO 

El presente trabajo tuvo como objetivo principal conocer los grupos de insectos preda
dores de larvas y pupas dei género Anastrepha. Basado en estos conocimientos está elabo-
rándose un programa amplio de manejo integrado de las plagas de la guayaba, Psidium gua
java. Entre el 1 de noviembre de 1991 y el 30 de abril de 1992 fueron capturados 8.572 
insectos predadores, usando trampas de suelo emplazadas en los cuadrantes Norte, Sur, Este 
y Oeste. 

Los artrópodos más abundantes fueron: Carabidae (Calosoma granulatum Perty, 
Calleida sp Fabricius, Scarites sp Dejean), Staphylinidae (Belonuchus hemorrhoidalis sp), 
Formicidae (Pheidole sp e Solenopsis) e Mutilidae. (Projecto CNPQ). 
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O presente estudo teve como objetivo principal conhecer os grupos de insetos predado
res de alrvas e de pupas de género Anastrepha. Com base nestes cohecimientos está sendo 
elaborado um programa amplo de manejo integrado de prgas da goiaba Psidium guajava. 
Em armadilha de solo que foram empregadas nos quadrantes norte, sul, les e oeste, de 1 de 
novembro de 1991 a 30 de abril de 1992, foram obtidos 8.572 insetos predadores. Os artró
podos mais abundantes foram: Carabidae (Calasoma granulatum Perty; Calleida sp 
Fabricius; Scarites sp Dejean), Labiduridae (Labidura sp), Formicidae (Pheidole sp e 
Solenopsis) e Mutilidae, (Projeto CNPq). 
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INTRODUÇÃO 

O estudo das ocorrências de insetos preda
dores de larvas e de pupas do género 
Anastrepha que habitan o solo ao redor de 
plantas de goiaba vem recebendo atenção. 

Uma das formas de se monitorar a vida 
dos artrópodos predadores na superfície do 

solo foi desenvolvida por THOMAS JR. & 
SLEEPER (1977), com armadilhas tipo pit-
fall, cujos resultados demonstraram ter efi
ciência na captura de certos tipos de insetos. 
Diversos outros autores yem estudando 
modelos de armadilhas e também a coleta de 
artrópodos benéficos (predadores) que habi
tan os mais diversos ecossitemas agrícolas, 



inclusive pomares de goiaba (BATEMAN,
1972; MARANHÁO, 1977, WONG, etal, 1984;
ASCASO, 1985; ESKAFI & KOLBE, 1990;
FOWLER, et al, 1991).

O presente trabalho teve como objetivo
principal conhecer os grupos de insetos preda-
dores de larvas e de pupas das moscas das fru-
tas de género Anastrepha, visando o agrupa-
mento de subísidios para o desemvolvimento
de um programa de manejo integrado de pra-
gas da goiaba Psidium guajava L.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi instalado em um pomar de
goiaba com plantas de cinco anos de idade,
das ciltivares "Paluma e Rica". Para a coleta
dos insetos predadores que habitam o solo,
foram utilizadas 96 armadilhas confacciona-
das a partir de adapta9áo de um modelo apre-
sentado por MARANHÁO (1977)- Nos recipien-
tes cilindricos, com 2,5 litros de capacidade e
14 cm de diámetro, abertos ñas extremidades,
foram adaptadas tampas de madeira de modo
que estas ficassem um pouco suspensas do
nivel do solo através de suportes em suas
extremidades, permitindo a passagem somen-
te de insetos e evitando a entrada de agua de
chuva e de roedores. Tais armadilhas foram
instaladas sob a copa das árvores, enterradas
até o nivel de superficie do solo e distantes do
tronco cerca de lm, sendo posicionadas nos
quadrantes norte, sul, leste e oeste. Cada arma-
dilha recebia semanalmente 500 mi de agua
com detergente 0,1 %.

Este experimento teve inicio em 01 de
novembro de 1991 e foi concluido em 30 de
abril de 1992. Durante este período foram fei-
tas análises semanais dos insetos coletados.

REULTADOS E DISCUSSAO

Considerando-se o número total de indivi-
duos coletados (8.572 artrópodos) notou-se
que os himenópteros sobrepuseram aos der-
mápteros e coleópteros, com um total de
7.541, 531 e 500 individuos respectivamente,

representando 87,97 %, 6,20 % e 5,83%. Os
himenópteros dos géneros Pheidole e
Solenopsis foram os que mais se destacaram
dos demais em número coletado, ou seja res-
pectivamente 5.802 e 1.652 individuos.

Na ordem Dermaptera o género Labidura
teve urna presenca marcante, com 531 indivi-
duos coletados. Dentre os coleópteros, a espe-
cie Belonuchus ruffipenis e os géneros
Scarites e Calleida foram os insetos que mais
se destacaram, apresentando 153, 142 e 120
individuos, respectivamente.

Dentre os artrópodos de manior importan-
cia para o controle biológico de alrvas e de
pupas de moscas das frutas no solo e que
foram coletados em maior intensidade pode-
mos destacar: Carabidae (Calasoma granula-
tum Perty; Calleida sp. Fabricáis; Scarites sp.
Dejean), Staphylinidae (Belonuchus hemorr-
hoidalis Fabricius e B. ruffipenis Fabricáis),
Labiduridae (Labidura sp), Formicidae
(Pheidae sp. e Solenopsis sp) e Mutilidae.

Observa-se pelo Quadro 1 que houve dtfe-
rengas significativas relacionadas ao número de
insetos coletados entre as armadilhas para cada
especie referida, no entanto, nao ocorreram
dtferengas estadísticas pelo teste "T" na popu-
lac,áo de insetos quando considerados os qua-
drantes norte, sul, leste e oeste. Denssa forma os
resultados demonstraram que as especies estu-
dadas se destribuíram uniformemente na super-
ficie do solo por debaixo da copa das plantas.

Esses resultados nao conferem com os obti-
dos por WONG et al (1984), que observaram
maior presenta de frmigas no lado sul do que
no lado norte. Estes autores comentam ainda
que observaram um número maior de larvas
de moscas das frutas no lado sul do que no
lado norte e que provavelmente isto tanha oco-
rrido em fun?áo da producto de frutos ser
maior no lado sul do que no lado norte.

CONCLUSOES

Os insetos predadores principalmente os
pertencentes as familias Carabidae,
Staphylinidae, Labiduridae e Formicidae
poderáo s econstituir em importante preda-



Quadro 1. Niveis de significancia, teste "T" e media dos quadrantes de insetos capturados ao nítel
no solo em pomar de goiaba no municipio de Monte Alto, SP, período de 01/11/91 a 30/04/92.

* Diferen9a significativa ao nivel de 5%.
** Os valores correspondentes á media dos quadrantes nao diferem estatisticamente entre si.

dores das fases de larva e de pupa de moscas
das frutas a serem consideradas em progra-
mas de manejo integrado de pragas ou pro-
gramas de conservacáo ambiental para con-
trole biológico natural.

Os insetos coletados na superficie do solo se
distribuem uniformemente entre os quadrantes
norte, sul, leste e oeste das plantas de goiaba.
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ABSTRACT

GALLI, J. C. Y RAMPAZZO, E. F., 1996: Predators of fruit flies Anastrepha sp, (Díptera,
Tephritidae) collected with pit fall traps in Psidium guajava orchards. Bol. San. Veg.
Plagas. 22 (2): 297-300.

This work was carried out in Psidium guajava orchards in the Monte Alto region Sao
Paulo State Brazil. The objetive were to study the predators of fruit flies Anastrepha spp
collected with pit fall traps for integrated pest management program. From the pit fall
traps in the orchards (in position north, south, east, west) from november 1991 to april
1992, 8,572 predators were collected: Carabidae (Calasoma granulatum Petty; Calleida
sp Fabricius; Scarites sp Dejean). Staphylinidae (Belonochus hemorrhoidalis Fabricius
and B. ruffipenis Fabricius), Labiduridae (Labidura sp), Formicidae (Pheidole sp. and
Solenopsis sp) e Mutilidae.

Key words: Anastrepha, predators, Psidium guajava.
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